
B R A S I L
O que há de mal é essa UDN 

tão frouxa, tão fácil de partir 
ao meio aquj ou ali ao menor 
aceno, à mais fácil manobra do 
govêrno. Ora, direis, que, não 1 
sendo udenista, eu não devo cho- ' 
rar as fraquezas da UDN; e eu 
vos lembrarei que essa UDN tão . 
fraca e tão dócil aos mane.ios do . 
govêrno é . . .  a ún;ca fôrça de ‘ 
oposição considerável que ainda 
existe. A mediocridade funda
mental do sr. Getúlio Vargas , 
desaparece ante a pequenez de 
seus adversários; sempre encon
tra ouem se disnonha a abanar 
o rabo quando êle faz menção 
de atirar um torrão de açúcar

Continuamos alegremente a 
subir nas deliciosas esp!rais da 

| inflação, e agora que as eleições 
estão próximas é aue ninguém 
pode esperar um mínimo de se
riedade por parte do govêrno. 
Ouvindo, outro dia. um amigo 
falar entusiasmado das maravi
lhas do novo sistema de finan
ciamento da lavoura, eu pensa
va anenas na poderosa arma de 
politicagem que isso acabará 
sendo.

Mas por que insistir nessas 
melancolias? Ainda temos, afi
nal, alguns valores sérios e fir
mes e dentre todos eu gostaria 
de chamar vossa atenção para 
Pixinguinha, que ouvi segunda- 
feira passada no “Béguin” com 
a turma da Velha Guarda E’ 
realmente algo que -eanima, que 
faz a gente acreditar no Brasil 
e vibrar de verdade: algo que 
nos consola das trishís mancaoas 
da Eufça. Não sei -e haverá ou
tra segunda-f“ ira dessas, mas se 
houver lá estarei; vou me su- 
orir de Brasil para a semana in 
teira.

Noticiarei ainda que alguns su- 
!eitos do rádio estão fazendo 
nma exposição de pintura da 
ABI; só hoje vou lá ver, mes
mo Doi-one estou retratado d t  
Donval Caymi. o aue me custou 
uma preciosíss:ma garrafa de ca
chaça consumida pelo artista un 
duas sessõ°s, no fim des quais 
o pintor, de pmcel em ris>e 
avençava para o retrato dizendo, 
“ fala!” — e o retrato dizia um 
ppiavrão’ bar-in^o.
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